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    De que servirá ganhar a habilidade de ler e escrever, conquistar certa quantidade de informações prescrita de geografia e história, se na luta perde-se a própria alma, perde-se a capacidade de apreciar a vida, de perceber o valor relativo das coisas, perde-se o desejo de aplicar o que se aprendeu e, acima de tudo, perde-se a capacidade de retirar de futuras experiências a lição que se esconde em todas elas?




    (John Dewey, 1859-1952)
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    APRESENTAÇÃO




    Por um ensino de línguas estrangeiras no qual os alunos aprendam a se comunicar para o bem, respeitem o limite do outro, suas diferenças sociais e interculturais. Que os valores éticos e morais sejam construídos dentro da sala de aula e que se espalhem pelo mundo afora e tornem melhor e harmoniosa a vida dos seres humanos a cada dia. (Adelmário Vital Matos)




    Os programas de cultura de massa, a exemplo dos desenhos animados, são veículos que discutem, quase sempre, temas de interesse da sociedade. Os desenhos animados dão às crianças e aos adultos a dimensão dos aspectos éticos e morais que perpassam toda a atividade humana, como é o caso da animação de Os Simpsons.




    O desenho animado Os Simpsons é uma comédia de situações que retrata o dia a dia de uma família moradora de Springfield, cidade fictícia e cenário de todos os episódios da série, nos quais ocorrem situações corriqueiras da família Simpson e que têm semelhanças com os fatos que acontecem na vida do ser humano comum.




    Os Simpsons compõem um núcleo familiar com todas as suas ideocracias. O patriarca da família, apesar de mostrar um caráter relativamente fraco e ser ignorante, é um pai sempre presente. Esse fato desconstrói a idéia de família perfeita e desprovida de conflitos. Os Simpsons representam uma visão muito sutil e realista da vida humana; não importa quanta dor ou decepção os membros da família causem uns ao outros, eles sempre acabam afirmando seu amor um pelo outro.




    Partindo-se do cotidiano da família Simpson, propus-me a elaborar atividades instrucionais com alguns episódios da série, aplicá-las em uma sala de aula de língua inglesa de uma escola pública para, em seguida, delimitar uma pesquisa que mostrasse os efeitos do uso da animação nas aulas de inglês como língua estrangeira.




    A proposta do livro Desenho animado nas aulas de língua inglesa: mediação de práticas sociais, éticas e saberes interculturais consiste em apresentar um mapeamento do universo do uso de alguns episódios do desenho animado Os Simpsons em aulas de língua inglesa. O livro destina-se principalmente aos estudantes de cursos de letras, professores de línguas estrangeiras e a todos interessados em saber como acontecem as interações e as mediações dentro das salas de aula de língua estrangeira.




    É sabido que o aprendizado da língua do Outro conduz o indivíduo à aquisição de traços culturais que envolvem a afetividade e o questionamento da própria identidade. Considerando-se, também, que o propósito último do homem é ser feliz, cultivar as virtudes parece ser desejável para promover a felicidade daqueles que pautam sua existência na paz, na autoconfiança, na amabilidade, na honestidade e no respeito pelo outro.




    Diante disso, as atividades utilizadas nas aulas de língua inglesa e mediadas pelos episódios da animação de Os Simpsons tiveram o objetivo de trazer discussões sobre aspectos éticos, diferenças interculturais, respeito ao idoso e ao diferente, bem como outros temas cujo objetivo é transpor as fronteiras dos fatos estritamente linguísticos relacionados com o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras.




    Espero que o livro venha a contribuir para o ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras pautados tanto na formação linguística quanto na formação cidadã do aluno e que o material didático proposto nesta obra possa explorar o potencial criador do aprendiz de língua estrangeira. Vislumbro ainda que o livro possa satisfazer a curiosidade do leitor especialista e não especialista, assim como daqueles que queiram conhecer os “bastidores” da aplicação de atividades instrucionais preparadas com os episódios do desenho animado Os Simpsons.




    BOA LEITURA!




    AdelmárioVital Matos


  




  

    PARTE I




    Para inÍcio de conversa


  




  

    INTRODUÇÃO




    O ensino de língua estrangeira (LE) nas escolas públicas tem motivado diversas pesquisas dentro da Linguística Aplicada. Diz-se que o aluno de escola pública não é capaz de aprender uma língua estrangeira, e a esse respeito, Moita Lopes (1996, p. 64) afirma que o “[...] campo de ensino de línguas estrangeiras no Brasil tem sido vítima de uma série de mitos, oriundos da falta de uma maior reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem de LEs” por parte dos professores. Como consequência dessa falta de postura crítica, muitos docentes alimentam ideias equivocadas sobre ensino e aprendizagem de LE ou mitos relacionados às mesmas, como: algumas línguas estrangeiras requerem do aluno certo nível de inteligência para serem aprendidas; ou só se aprende inglês nos cursos livres; ou “[...] quem não sabe a língua materna não pode aprender uma língua estrangeira” (MOITA LOPES, 1996, p.65).




    Acredita-se que o modelo de oferta da disciplina língua estrangeira nas escolas públicas, segundo Almeida Filho (2005, p. 36), tem levado “à diminuição da respeitabilidade e do prestígio da disciplina língua estrangeira perante os olhos dos alunos, dos seus pais e da sociedade em geral”. Moita Lopes (1996, p. 66) declara que “a visão da impossibilidade do aluno das classes oprimidas para a aprendizagem de língua estrangeira é visceral e, portanto, permeia o sistema educacional como um todo”.




    Estes dados são confirmados pela observação de que a maioria dos alunos das escolas públicas termina o ciclo fundamental e médio sem o mínimo de competência linguística, e, menos ainda, comunicativa. O momento atual tem motivado os pesquisadores da linguagem a refletirem sobre a pouca eficiência do processo de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras nas escolas brasileiras e especialmente sobre o baixo rendimento escolar dos adolescentes que frequentam a escola pública.




    Esses investigadores questionam também as aulas centradas no ensino de regras gramaticais da língua-alvo e sugerem que o professor deve ir além dessas práticas. Sobre esse assunto, Celani (2001, p. 30) afirma que “[...] o ensino não pode ser separado da realidade social dos alunos e que se deve trazer para a sala de aula temas que sejam revelantes para a realidade dos estudantes, para o país e para o mundo naquele momento particular”.




    Além dos problemas relacionados com o ensino e a aprendizagem da língua estrangeira por parte dos alunos, a escola na sociedade pós-moderna enfrenta momentos de turbulência no âmbito da interação social. São problemas como drogas, indisciplina, violência, furtos, falta de respeito ao espaço e valores do outro, que deixam o professor/educador perplexo e em constante situação de conflito diante de atitudes que presencia. Enfrenta-se, inclusive, uma crise familiar, ocasionada pela falta de respeito aos valores humanos, cuja prática está caindo em desuso.




    Segundo Silva (2004, p. 24), “[...] uma das razões que, sem dúvida, contribui para o aumento da indisciplina e da violência nas escolas está relacionada ao desaparecimento ou à diminuição da importância dada a certos valores morais”.




    Observa-se o empenho de educadores em promover debates em relação ao modo como está sendo conduzido o processo de ensino e de aprendizagem de línguas estrangeiras nas escolas públicas; eles defendem a relevância do seu ensino e de sua aprendizagem nos níveis fundamental e médio para a educação formal dos indivíduos, que envolve não somente o contato com uma língua estrangeira, mas também uma reflexão sobre os processos sociais que contribuem para a construção da cidadania.




    Nesse sentido, a aprendizagem de uma língua estrangeira pode, além de promover nos aprendizes o desenvolvimento de habilidades linguísticas, também fomentar o desenvolvimento de valores morais e culturais no aluno, e capacitá-lo para tornar-se cidadão ético, isto é, com personalidade e hábitos virtuosos.




    A escola, o aluno e, principalmente, o professor-educador convivem com as transgressões de regras sociais manifestadas na sala de aula. São atitudes que, segundo Silva (2004, p. 85) levam




    [...] ao desconhecimento ou à desvalorização dos valores éticos (como justiça, honestidade, humildade e generosidade) e, em seu lugar, à apreciação privada (fidelidade, coragem) e dos que significam alguma forma de glória (beleza, força física, status financeiro e social).




    O dia a dia da escola e dos professores é marcado pela presença de comportamentos sociais dos alunos nos quais faltam as condições de os adolescentes lidarem com o outro, tendo em vista uma possível falta de construção de tal convívio. Desse modo, de acordo com Silva (2004, p. 95), eles “[...] desconhecem o diálogo como forma de resolver os conflitos inevitáveis no convívio e veem a violência como único meio eficaz de se combater até a própria violência [...]”, distanciando-se cada vez mais dos valores morais e éticos.




    O debate em torno do tema “ética” nas aulas de língua estrangeira visa a uma educação com significado para o contexto do aprendiz. Desse modo, o ensino de línguas estrangeiras não pode se pautar apenas em memorização de regras, mas é necessário ir além, uma vez que




    [...] trazer a ética para o espaço escolar significa enfrentar o desafio de instalar, no processo de ensino e aprendizagem que se realiza em cada área do conhecimento, uma constante atitude crítica, de conhecimento dos limites e possibilidades dos sujeitos e das circunstâncias, de problematização das ações e relações e dos valores e regras que os norteiam. (BRASIL, 2007, p.61)




    Nessa perspectiva, o ensino de língua estrangeira caracteriza-se como educação que pode devolver às crianças e aos adolescentes sua autonomia, isto é, sua capacidade de posicionar-se diante da realidade, de fazer escolhas e comportar-se de maneira crítica e ética.




    A questão é como motivar os aprendizes a se interessarem pela aprendizagem de língua estrangeira, e, para isso, é necessário que os professores lancem mão, em sala de aula, de outras ferramentas para estimular o interesse dos estudantes, sem se prenderem somente ao livro didático, isto é, “[...] deve-se encontrar maneiras de garantir que essa aprendizagem deixe de ser uma experiência decepcionante, levando à atitude fatalista de que língua estrangeira não pode ser aprendida na escola [...]” (BRASIL, 1998, p. 65).




    Boccega (2003, p. 65) afirma que “[...] a escola parece não ter ainda percebido que o livro, o eixo sobre o qual ela se sustenta, não significa mais o único modo de transmissão de conhecimento, de informação, a única fonte de emoção”. As instituições de ensino adotam, na maioria das vezes, metodologias de ensino ultrapassadas, cansativas, monótonas, em contraste com a realidade dos aprendizes, o que pode ser a grande causa da falta de interesse dos alunos pela aprendizagem da língua estrangeira.




    A escola e os professores, nas sociedades pós-modernas, devem perceber as transformações pelas quais passa o mundo e também os adolescentes. Os comportamentos dos jovens são outros neste novo milênio. Eles passam a maior parte do seu tempo livre em frente à tevê e os meios midiáticos (televisão, cinema, internet etc.) os influenciam a todo o instante, levando-os a ingressar no mundo do consumo e a desejar produtos cujas imagens são veiculadas a todo momento nesses meios de comunicação.




    Os programas de televisão, como filmes e desenhos animados, exercem grande fascínio sobre crianças e adolescentes. Esses programas, embora não tenham prioritariamente uma função educativa, poderiam ser úteis no sentido de motivar os alunos a aprenderem LE, tendo em vista que são atrações que fazem parte da realidade deles.




    Nessa perspectiva, essa obra é resultado de uma pesquisa de mestrado que levou ao ambiente da sala de aula atividades instrumentalizadas por um programa pertencente à cultura de massa e de grande audiência na televisão brasileira, o desenho animado Os Simpsons como material auxiliar no ensino e na aprendizagem de inglês como língua estrangeira.




    A pesquisa teve como objetivo geral discutir a inclusão de recursos midiáticos, como o desenho animado Os Simpsons, em aulas de inglês como língua estrangeira e assim propor debates sobre crenças e valores culturais, levando o aprendiz a comparar criticamente os modos de vida das culturas envolvidas. Os objetivos específicos do trabalho de pesquisa foram: a) Verificar como se deu a interação dos aprendizes com as atividades preparadas com o desenho animado; b) Identificar que significados ou valores emergiram após a exposição dos temas discutidos via animação; c) Constatar como foi possível transformar em ação as reflexões desenvolvidas em sala de aula.




    A problemática central da pesquisa foi questionar como o desenho animado Os Simpsons poderia ser usado em aulas de língua inglesa para discutir valores que privilegiassem o respeito às diferenças e ao espaço do outro, ao mesmo tempo em que potencializassem o ensino e a aprendizagem da língua inglesa.




    Outro questionamento foi discutir de que maneira o uso do desenho animado Os Simpsons, usado como material complementar nas aulas de inglês como língua estrangeira, poderia promover no aluno reflexões que transcendessem questões relacionadas ao ensino e à aprendizagem da língua-alvo, como, por exemplo, valores morais e éticos.




    O inglês, na atualidade, tornou-se língua falada por meio bilhão de pessoas espalhadas por todo o globo terrestre. É um idioma usado por nativos e não nativos, sendo estes últimos os usuários que compõem a sua maioria. Segundo Leffa (2001, p. 366) “[...] o inglês tornou-se uma língua internacional, mas teve que pagar um preço por isso: perdeu sua identidade, perdeu sua nacionalidade”, tendo em vista que é um idioma que não está vinculado a uma cultura única. Ainda segundo o autor, “[...] pode-se estudar inglês sem estar de modo algum interessado num determinado país. Pode-se perfeitamente estudar inglês estando interessado apenas em computadores, ou em telefonia celular ou mesmo na Finlândia, onde praticamente toda a população fala inglês” (LEFFA, 2001, p. 370).




    O ensino de inglês como língua estrangeira dá aos aprendizes a oportunidade de atuarem no mundo pelo discurso, além daquela oferecida pela língua materna. Também a aprendizagem da língua inglesa possibilita aos estudantes refletirem sobre a maneira como as pessoas constroem o mundo e sua relação com o outro através da palavra.




    A aprendizagem de língua estrangeira (LE) dá acesso à discussão de temas transversais à disciplina, isto é, assuntos de interesse social que podem ser levados à sala de aula via LE. Os temas transversais podem envolver tópicos como pluralidade cultural, educação sexual, educação em valores morais, sendo esse último entendido como a capacidade de os indivíduos agirem na sociedade com “[...] o respeito à ética nas relações cotidianas, no trabalho, e no meio político brasileiro” (BRASIL, 1998, p. 44).




    A justificativa para a realização da pesquisa foi mostrar que os programas de cultura de massa têm conteúdos a serem trabalhados em sala de aula de língua estrangeira, se utilizados de forma sistemática. Desse modo, ao propor a inclusão de material didático instrumentalizado pelo desenho animado Os Simpsons nas salas de aula de inglês como LE, buscou-se promover uma aprendizagem de língua estrangeira nas escolas públicas que não se baseasse tão somente na transmissão de conhecimentos linguísticos, mas também na transmissão de valores humanos. Conforme Anastácio e Silva (2004):




    [...] esses valores são necessários à construção de uma consciência que permita às pessoas, especialmente aquelas inseridas na sociedade capitalista, que visa ao lucro acima de tudo, a refrearem suas tendências individualistas e atentarem para a dignidade do próximo. (ANASTÁCIO & SÍLVA, 2004, p. 324)




    Assistindo a programas televisivos, os jovens criam seus sonhos, elegem seus heróis e constroem suas identidades, e a ficção, as narrativas e as histórias contadas por este veículo provocam neles emoções e sensações. Desse modo, apoderar-se desse meio midiático, em especial da televisão, que exerce tanto fascínio nos aprendizes, e aplicá-lo ao ensino seria provocar, segundo Boccega (2003, p. 70):




    [...] alterações no ritmo da aprendizagem, uma vez que a situação da sala de aula é cada vez aborrecida quando confrontada com a linguagem da TV. Além disso, a TV, que trabalha na base da narrativa, proporciona uma estimulação afetiva permanente, o que não vai ocorrer em sala de aula, levando o aluno a desinteressar-se pela escola.




    Pacheco (1998) afirma que “[...] a televisão sempre dosou realidade e fantasia ou, melhor colocando, realismo e surrealismo, sendo este último trabalhado principalmente por comerciais e desenho animado e o primeiro pelas novelas” (PACHECO, 1998, p. 46). Neste sentido, os programas de televisão, mais especificamente os desenhos animados, poderiam ser usados como ferramentas para o aluno entrar em contato com a cultura da língua alvo, através do humor e da sátira social que propõem. Os assuntos abordados nos programas de animação refletem, quase sempre, valores, crenças, expectativas e assuntos relevantes, que são comuns a uma determinada cultura e que podem fomentar debates, levando o aluno a conhecer melhor sua própria cultura.




    Os temas abordados nos meios midiáticos (e aqui se incluem os desenhos animados) têm sido cada vez mais alvo de estudos por parte de teóricos da educação como Libâneo (1998) e Moran (2000). Os desenhos animados são frequentemente usados nas salas de aula de línguas estrangeiras com o objetivo principal de desenvolver a consciência crítica do aprendiz através da análise de elementos culturais que fazem parte de determinada sociedade.




    Os desenhos animados fazem parte de um conjunto de mediações que podem favorecer a ampliação de possibilidades de aprendizado significativo para o aluno, a aprendizagem de uma língua estrangeira, bem como o contato com a cultura do outro. Segundo Libâneo (1998), as mídias são ferramentas pedagógicas portadoras de informações, ideias e valores que têm efeitos didáticos como: desenvolvimento de pensamento autônomo do aprendiz, estratégias cognitivas, autonomia para que ele possa organizar e dirigir seu próprio processo de aprendizagem, facilitando a análise e resolução de problemas etc.




    Os desenhos animados alcançaram grande popularidade, invadindo lares com uma variedade de imagens e efeitos, objetivando principalmente conquistar os telespectadores. Além disso, eles veiculam informações sobre os modos de vida, atitudes da cultura de origem. Dentre esses tipos de programas, há os desenhos animados japoneses, conhecidos como mangás, que mostram como os nipônicos interagem com o contexto social contemporâneo daquele país, e os já amplamente conhecidos desenhos animados americanos.




    Dentre os milhares de exemplos, há o desenho animado de grande audiência mundial, Os Simpsons, apresentado na televisão brasileira há cerca de 26 anos, que já foi exibido pela TV Globo, pelo Sistema Brasileiro de Televisão (SBT) e atualmente é transmitido por um canal de TV por assinatura.




    Finalmente, o desenho animado Os Simpons foi escolhido para mediar a pesquisa, em virtude da importância dos conteúdos culturais mostrados nos programas de cultura de massa, podendo tais narrativas serem aplicadas ao ensino e à aprendizagem de uma língua estrangeira. Mcmahon (2005, p. 209) afirma que as narrativas “transportam-nos para os mundos que elas criam, encorajando-nos a não apenas sentir como se estivéssemos presentes nos acontecimentos, mas também a nos identificar com os personagens individuais”. Assim, a ação de ver e ouvir narrativas é um meio pelo qual o indivíduo pode rever seus valores e propor mudanças éticas a partir de um olhar crítico diante das histórias contadas e vistas na televisão. Os episódios de Os Simpsons apresentados em sala de aula poderão ser, desse modo, um instrumento de utilidade para o desenvolvimento linguístico e pessoal do aluno, incluindo sua formação ética.




    Este livro está dividido em seis partes. Na primeira parte apresentou os objetivos e a justificativa para o trabalho. Na segunda parte são apresentados os autores que fundamentaram o trabalho e com os quais foi feita a triangulação dos dados coletados na pesquisa de campo, sendo eles respectivamente: Vygotsky, (1993; 2007), que com o seu socioconstrucionismo, defende que o homem é o resultado das interações sociais com o meio ao qual pertence; Paulo Freire (1996; 2005), que, com sua pedagogia crítica, visa a uma educação voltada para o desenvolvimento da consciência crítica do aprendiz com vistas à sua autonomia e uma participação ativa na sociedade; o autor, que também advoga a visão sociointeracional da aprendizagem, trata de temas como cidadania, ética e pluralidade cultural. Além disso, a análise crítica do discurso (ACD), na visão de Fairclough (1992; 2001), Moita Lopes (2002; 2003; 2006) e Wertsch (1991) também servirá de suporte para a análise das interações e mediações ocorridas entre os aprendizes e o desenho animado na sala de aula de inglês como língua estrangeira (ILE).




    Na terceira parte apresenta-se a metodologia de pesquisa utilizada, que foi de natureza qualitativa e se propôs a construir um estudo de caso, tendo o ambiente da sala de aula como espaço onde os dados foram coletados. Na quarta parte os objetivos da pesquisa são tratados como base nas respostas dos questionários dos alunos e nas reflexões manifestadas nos seus diários de aprendizagem.




    Procurou-se compreender como ocorreu a interação dos aprendizes com as atividades instrucionais mediadas pelo desenho animado os Simpsons, bem como verificar os significados que emergirão durante as aulas, e, finalmente, discute-se o modo como os alunos transformaram em ação as reflexões feitas nas aulas.




    Nas considerações finais procura-se responder às perguntas de pesquisa e discutir sobre o trabalho realizado. Também emergiram reflexões a respeito do processo de ensino e de aprendizagem de língua estrangeira nas escolas públicas, apontando caminhos e sugestões para novas pesquisas, tendo como mediador programas pertencentes à comunicação de massa. Ao final deste livro estão anexadas as atividades preparadas com o desenho animado os Simpsons e que poderão ser utilizadas em sala de aula de inglês como língua estrangeira.
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